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APRESENTAÇÃO

A obra Formação, Prática e Pesquisa em Educação apresenta um apanhado 
da produção à nível superior da área da Educação no brasil, contemplando as três 
esferas: a formativa através de relatos que percorrem os processos formativos, 
relacionada ao ensino e às teorias da aprendizagem; a prática com destaque para as 
iniciativas extensionista e de inserção escolar e por último, mas não menos importante, 
a da pesquisa apresentando as temáticas que têm movimentado a produção científica 
e intelectual do ensino superior brasileiro na área educacional. A qual apresento 
brevemente a seguir.

O capítulo “A Alfabetização de Crianças Autistas” de autoria de Fabiana Boff 
Grenzel apresenta uma reflexão acerca de crianças autistas na alfabetização, 
enfatizando a necessidade de se criar estratégias para facilitar a aprendizagem destes 
educandos. “A Construção da Escrita Pré-Silábica e suas Implicações na Perspectiva 
da Psicogênese da Língua Escrita: Um Breve Estudo de Caso”, das autoras Telma 
Maria de Freitas Araújo, Nadja Sabrina Silva Gomes Lopes Duarte e Maria Estela 
Costa Holanda Campelo apresenta, segundo as autoras, uma Sondagem de Escritas, 
através da qual é realizada uma análise da produção escrita de uma criança, a partir 
da teoria da psicogênese da língua escrita. 

“A Evasão como Subsídio para a Avaliação Institucional: Um Estudo de Caso 
com Cursos de Engenharia em uma Universidade Pública”, de Joice Pereira da Silva 
Carvalho, Simone Portella Teixeira de Mello e Daniela Vieira Amaral concentra seu 
olhar na evasão escolar no ensino superior enquanto fenômeno capaz de subsidiar 
uma avaliação institucional. Marcos Gonzaga e Regina Magna Bonifácio de Araújo, 
por sua vez, apresentam uma síntese das características fundamentais da pesquisa 
qualitativa, com destaque para a História Oral no capitulo “A História Oral na Produção 
Acadêmica: Três Leituras Metodológicas”

Em “A Motivação no Processo de Ensino/Aprendizagem de Francês no Curso 
de Secretariado Executivo da UEM: Entendimento e Desafios”, Edson José Gomes 
intenciona identificar quais são os principais entraves a um desempenho satisfatório 
no processo de ensino/aprendizagem do francês como língua estrangeira no curso 
de SET. As autoras Rayuska Dayelly de Andrade e Sueldes de Araújo discutem a 
concepção de escola inclusiva em uma análise do município de Angicos no Rio Grande 
do Norte para o atendimento de uma aluna surda em “A Percepção de Professore(a)
s sobre a  Prática Pedagógica no Contexto Inclusivo. 	

Já Andressa Graziele Brandt, Nadja Regina Sousa Magalhães, Aline Aparecida 
Cezar Costa e Luciana Gelsleuchter Lohn apresentam algumas reflexões sobre o 
campo da etnografia a partir de um estudo sobre a pesquisa etnográfica com crianças, 
em seu capítulo “Pesquisa Etnográfica com Crianças Pequenas: Aproximações 
Teórico-Metodológicas.

No capítulo “A Qualidade no Ensino à Distância: o Novo Aluno e o Novo Professor” 



Jéssica Reis Silvano Barbosa e Gislaine Reis elaboram uma reflexão sobre a expansão 
do ensino à distância e analisam as mudanças advindas dessa expansão para o ramo 
da educação virtual. Já os autores Karla dos Santos Guterres Alves e Antônio Luiz 
Santana objetivam compreender a relação entre a Grounded Theory e o processo de 
reflexividade que envolve a pesquisa científica em seu capítulo “A Reflexividade na 
Grounded Theory”. Na sequência, Raimundo Ribeiro Passos, Afrânio Ferreira Neves 
Junior, Paulo Rogério da Costa Couceiro, Genoveva Chagas de Azevedo, Maria Marly 
de Oliveira Coêlho e Valdete da Luz Carneiro através de “Análise do Instrumento de 
Autoavaliação Institucional Utilizado na UFAM nos Anos de 2014 e 2015” realizam 
uma análise dos instrumentos utilizados pela Comissão Própria de Avaliação (CPA) 
da Universidade Federal do Amazonas, e a verificação de sua evolução no processo 
avaliativo interno de 2014 e 2015.

Na perspectiva dos planejamento de sistemas universitários estaduais 
brasileiros, Nelson De Abreu Júnior Apresenta “Aspectos Socioeconômicos na 
Espacialização da Universidade Estadual de Goiás”, capítulo no qual se encontra 
uma pesquisa documental combinada com a análise de dados estatísticos acerca da 
educação superior pública estadual em Goiás. Tendo por objetivo apresentar e discutir a 
temática da avaliação da aprendizagem na área da Educação Física escolar, e apontar 
suas relações com os currículos Alessandra Andrea Monteiro e Vilma Lení Nista-
Piccolo são as autoras de: “Avaliação da Aprendizagem na Educação Física Escolar 
na Rede Municipal de São Paulo e Paulo Freire: Aproximações e Distanciamentos”.  
Nesse sentido também, Andreia Gasparino Fernandes avalia através de uma revisão 
temática a problemática da garantia de vagas em creches públicas municipais do 
município de São José do Rio Preto frente à legislação educacional vigente em 
“Avaliação da Política de Oferta de Vagas em Creches na Rede Pública Municipal de 
Ensino de São José do Rio Preto”. 

Sob a ótica da organização das diretrizes operacionais de ensino Alderita 
Almeida de Castro e Sueli Aparecida de Souza refletem sobre a implementação da 
avaliação das aprendizagens enquanto impulsionadora do processo do conhecimento 
na educação básica do Estado de Goiás, entre os anos de 2009 e 2014 no capítulo 
“Avaliação das Aprendizagens: a Significativa Ascensão do IDEB nas escolas do 
Estado de Goiás do ano de 2009 a 2014”. Tendo em vista a Avaliação Internacional de 
Estudantes (PISA) Glauco da Silva Aguiar e Ligia Gomes Elliot exploram o conceito de 
Oportunidade de Aprendizagem trazido pelo PISA 2012, analisando o desempenho 
do Brasil e de mais 11 países em “Avaliação em Matemática: Uso dos Resultados do 
Pisa 2012”.

No capítulo “Avaliação: Concepções e Implicações na Educação Infantil” Natascha 
Carolina de Oliveira Gervázi, Marcos Vinícius Meneguel Donati e José Roberto 
Boettger Giardinetto desenvolvem uma reflexão sobre a avaliação na Educação 
Infantil, através da análise e orientação a correta utilização da ferramenta portfólio. 
Ainda na perspectiva avaliativa Rosemary Farias Rufino, Santana Elvira Amaral da 



Rocha e Núbia do Socorro Pinto Breves apresentam o capítulo “Avaliações em 
Larga Escala: Contribuições da ADE para Atingir a Meta da Proficiência no SAEB/
INEP em Escolas Públicas Municipais de Manaus” no qual retratam a percepção dos 
estudantes em relação às contribuições das avaliações em larga escala no processo 
de ensino e aprendizagem das escolas públicas de ensino fundamental do município 
de Manaus. 

Na sequência Andrialex William da Silva, Tarcileide Maria Costa Bezerra, Romênia 
Menezes Paiva Chaves Carneiro e Renata Rosa Russo Pinheiro Costa Ribeiro exibem 
“Concepções de Professores sobre a Educação Especial na Perspectiva Inclusiva: 
uma Visão Romântica ou Direito à Educação?” No qual discutem as concepções dos 
profissionais do sistema educacional do município Jardim de Angicos (RN) sobre a 
Educação Especial em uma perspectiva inclusiva. Ainda na perspectiva inclusiva, 
o capítulo “Criatividade e Altas Habilidades/Superdotação” de Guacira Quirino 
Miranda, Arlete Aparecida Bertoldo e Priscila Miranda Chaves apresenta uma revisão 
bibliográfica sobre a relação da criatividade com as altas habilidades/superdotação. 
Em “Desenhos e Desenhos: Conselhos Municipais de Educação” Virgínia Coeli Bueno 
de Queiroz Matias e Rosimar de Fátima Oliveira analisam os elementos comuns do 
desenho institucional dos Conselhos Municipais de Educação (CMEs) no Brasil, 
como um dos fatores capazes de potencializar os esperados resultados democráticos 
dessas instâncias colegiadas. 

A seguir Gildene do Ouro Lopes Silva, Amanda Lázari e Amanda Calefi Felex 
embasadas pelo modelo Oakland, Glutting E Horton realizaram a identificação dos 
estilos de aprendizagem em escolares do quarto ano do ensino fundamental no 
capítulo intitulado “Estilos de Aprendizagem no Modelo de Oakland, Glutting e Horton 
em Escolares do Ensino Fundamental I”. Já em “Financiamento da Educação: uma 
Análise a partir do Gasto Aluno-Ano nos Municípios do Paraná” Jokasta Pires Vieira 
Ferraz, Andrea Polena e Simony Rafaeli Quirino verificam o perfil de gasto aluno-
ano dos municípios do Paraná, em 2014, em relação ao porte dos municípios. Em 
“Ideias Higienistas na Revista Pedagogium (1922-1923)” Amanda Vitória Barbosa 
Alves Fernandes, Arthur Beserra de Melo e Marlúcia Menezes de Paiva analisam as 
ocorrência de ideias higienistas na revista Pedagogium, durante os anos de 1922 e 
1923.

Laura Renata Dourado Pereira em “O Ensino da Arte e a Interdisciplinaridade: 
Novos Modos de Pensar sobre a Produção do Conhecimento” propõe uma 
reflexão sobre a interdisciplinaridade como um possível caminho para superar 
a fragmentação do conhecimento existente. Na sequência, “O Professor como 
Mediador nas Habilidades de Leitura” de Clarice de Matos Oliveira e Thenner Freitas 
da Cunha analisa como o professor de Língua Portuguesa pode ser um facilitador 
no desenvolvimento das habilidades de leitura aferidas nas avaliações educacionais 
em larga escala. Na perspectiva do Projeto de Lei 7.180/14, Ana Carolina Fleury e 
Ivo Monteiro de Queiroz apresentam “O Projeto Escola Sem Partido e a Construção 



de uma Educação Burguesa no Século XXI” a fim de compreender os conceitos e 
detectar a existência de uma relação entre a proposta, os fundamentos da educação 
e a perspectiva marxista. Em “Observatório Eçaí: a Aplicação do Estatuto da Criança e 
do Adolescente e outros Direitos Humanos na Fronteira Brasil-Bolívia” Cláudia Araújo 
de Lima sistematiza uma observação das políticas públicas voltadas à infância e à 
adolescência bem como investiga os fenômenos de violações de direitos de crianças 
e adolescentes na região da fronteira. 

No capítulo “Os Desafios e as Demandas Socioculturais Brasileiras Frente à 
Inclusão Escolar” de Evaldo Batista Mariano Júnior, Maria Aparecida Algusto Satto 
Vilela e Valeska Guimarães Rezende da Cunha os autores retomam a temática das 
políticas públicas educacionais voltadas para a inclusão escolar com o intuito de 
fornecer subsídios a profissionais que atendam alunos portadores de necessidades 
especiais. Marcelo da Silva Machado em “Pacto Federativo na Educação e a 
Participação da União no Financiamento da Educação em Municípios da Região 
Metropolitana do Rio De Janeiro” realiza uma investigação sobre o pacto federativo e 
sua repercussão, entre os anos de 2008 e 2018, sobre o aumento das responsabilidades 
dos municípios na oferta de matrículas e, também de financiamento da educação na 
Região Metropolitana do Rio de Janeiro.

“Pedagogia Waldorf e Salutogênese: razões e caminhos no/do cotidiano 
escolar” de Elaine Marasca Garcia da Costa, Vilma Lení Nista-Piccolo reflete sobre 
a possibilidade de a área da Saúde ser edificada junto à Educação através da 
convergência de dois conceitos: a Salutogênese e o método pedagógico Waldorf. 
Na perspectiva de estabelecer um perfil do uso e descarte de óleo vegetal utilizado 
para o preparo de alimentos em Escolas da Rede Pública Estadual de Educação 
Básica de Tubarão Douglas Bardini Silveira, Eduardo Aquini e Isonel Maria Comelli 
Pave desenvolvem “Perfil de Descarte de Óleo de Cozinha em Escolas da Rede 
Pública Estadual de Educação Básica Situadas no Município de Tubarão, SC”. A fim 
de discutir a relação dos temas desenvolvidos na disciplina Filosofia das Ciências, no 
Programa de Pós-Graduação em Educação da UFRN, e suas possíveis aproximações 
e com a pesquisa sobre objetos de estudo associados ao higienismo dentro do campo 
da História da Educação, Arthur Beserra de Melo,  Amanda Vitória Barbosa Alves 
Fernandes e Marlúcia Menezes de Paiva fundamentam o capítulo “Relações entre 
Temas da Disciplina Filosofia das Ciências e a Pesquisa sobre Higienismo no Campo 
da História da Educação”.

No capítulo “Representações Sociais das Práticas dos Professores de Educação 
Física acerca da Educação Física Escolar”, Bruno Viviani dos Santos, Sabrina Araujo 
de Almeida e Pedro Humberto Faria Campos analisam a representação social da 
prática pedagógica de 103 professores de Educação Física do ensino fundamental. 
Em “Sistema de Avaliação Escolar”, Katia Verginia Pansani traz um Relato de 
Experiência sobre os resultados positivos do Sistema de Avaliação Escolar – SAEsc 
no Colégio Progresso Campineiro. Para proporcionar uma compreensão sobre as 



políticas públicas de financiamento, tais como o Fundo Nacional de Desenvolvimento 
da Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação (FUNDEB), 
Jhonathan Martins da Costa, Carlos José de Farias Pontes e Maria Valdiza Ferreira 
Moniz Andrade publicam “Um Olhar Inicial a Respeito das Políticas Públicas de 
Financiamento no Brasil: Compreendendo o FUNDEB”. Laís Takaesu Ernandi, Willian 
Pereira da Silva, Suédina Brizola Rafael Rogato no capítulo “Uso do Medicamento 
na Infância: Reflexões sobre a Atuação Docente no Processo da Medicalização do 
Ensino” buscaram discutir o processo de medicalização na infância e a necessidade 
de problematização dessa questão.

Os textos, relatos de prática e conclusões de pesquisas tangentes às questões 
educacionais que compõem esse terceiro volume da obra Formação, Prática e 
Pesquisa em Educação portanto operam em favor de qualificar a produção do ensino 
superior brasileiro e subsidiar novas pesquisas, constituindo-se assim em importante 
devolutiva à sociedade dos investimentos feitos com a formação de profissionais da 
educação e pesquisadores.

							     

Tascieli Feltrin
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RESUMO: O estudo apresenta um recorte de 
uma pesquisa de mestrado em Ciências da 
Educação realizada em 2016, que investigou 
a percepção dos estudantes em relação às 
contribuições das avaliações em larga escala 
no processo de ensino e aprendizagem das 
escolas públicas de ensino fundamental 
do município de Manaus. A pesquisa foi 
realizada em duas escolas públicas municipais 
localizadas em bairros periféricos de grande 
vulnerabilidade social sob a jurisdição da 
Divisão Distrital da Zona Norte de Manaus. 
Dessa forma, buscou-se identificar os impactos 
gerados pelas avaliações em larga escala nas 
escolas; averiguar a influência das avaliações 
em larga escala com a aprendizagem e verificar 
se as avaliações em larga escala estimulam a 
reflexão para o desenvolvimento intelectual 
dos estudantes. A metodologia adotada foi 
embasada na investigação do tipo quantitativo 
de nível descritivo com perguntas fechadas 
através de questionários e entrevistas de 
forma amostral com os estudantes dos anos 

finais do ensino fundamental. Tomou-se por 
base para a análise dos dados e referência, as 
contribuições de teóricos como Luckesi (2011), 
Almeida (2011), Werle (2010), Cardoso (2014), 
Fernandes (2007), Moretto (2010), Freitas 
(2014), Gatti (2012), Castro (2009), Vianna 
(2005) e Fontanive (1997). Os resultados obtidos 
evidenciaram a relevância das avaliações em 
larga escala na aprendizagem dos alunos pelos 
impactos mencionados pelos mesmos como a 
reflexão sobre o conhecimento que despertou 
o interesse pela aprendizagem e a mudança 
dos professores em relação aos procedimentos 
de ensino utilizados. A pesquisa constatou 
ainda, que as políticas de avaliação no Brasil 
necessitam de maior visibilidade nos processos 
de aprendizagem ocorridos em sala de aula e 
não somente nos resultados. 
PALAVRAS-CHAVE: Avaliações em larga 
escala; Avaliação de Desempenho do 
Estudante; Estudantes; Aprendizagem. 

Financiamento: Não contou com financiamento.

INTRODUÇÃO

As avaliações em larga escala são uma 
realidade do Sistema Educacional Brasileiro 
como instrumento de gestão educacional 
externo à escola, e seus resultados podem 
causar implicações no processo pedagógico 
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das escolas que merecem ser discutidas. Para Vianna (2005, p. 18) “A avaliação 
consequentemente, não é uma ação isolada; integra a toda comunidade educacional 
e a própria sociedade”.

A prática de avaliar foi incorporada pelo Estado como mecanismo de controle 
e aferição do desempenho do sistema de ensino para orientar as políticas públicas 
educacionais e assim tornar a educação mais eficiente. Sendo assim, desenvolveram-
se políticas de avaliação em larga escala a fim de obter um diagnóstico amplo da 
situação da educação básica na esfera nacional, estadual e municipal. 

O grande objetivo da educação é garantir e promover a aprendizagem dos 
educandos, independente da sua classe social, condições econômicas e dificuldades. 
Partindo desse pressuposto, os atos avaliativos passaram a existir para diagnosticar a 
efetividade da promoção da aprendizagem nas escolas e subsidiar possíveis melhorias. 
A forma como se avalia, segundo Luckesi (2011), é crucial para a concretização do 
projeto educacional.

No entanto, existem muitas críticas nas instituições de ensino em relação a 
preocupação das políticas de avaliação em larga escala com os resultados e não 
com os processos de aprendizagem. Se tais políticas influenciam nas práticas 
escolares, se faz necessária a criação de ações que garantam de fato a proficiência 
dos estudantes.

Em vista disso, o presente texto/estudo traz discussões referentes às 
contribuições das avaliações em larga escala no contexto escolar, de acordo com o 
entendimento dos estudantes dos anos finais do ensino fundamental da rede pública 
do município de Manaus, que vem apresentando melhorias em termos de proficiência 
nas escolas após a implantação do seu próprio sistema de avaliação.  

AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO DO ESTUDANTE – ADE NAS ESCOLAS DA REDE 
PÚBLICA DE MANAUS 

A Secretaria Municipal de Educação de Manaus implantou em 2014, a Avaliação 
de Desempenho do Estudante-ADE, com características de avaliação externa em 
larga escala, aplicada aos estudantes do ensino fundamental das escolas públicas 
das zonas urbana e rural (rodoviária/ribeirinha), e traz em seu bojo a melhoria da 
qualidade da educação pública no município, que se apresenta como a terceira maior 
rede do país, com cerca de 238.000 mil estudantes matriculados em 500 unidades de 
ensino. Segundo Castro (2009):

O desenvolvimento de sistemas regionais ou locais de avaliação, em articulação com 
o sistema nacional, apresenta algumas vantagens [...]. Só sistemas descentralizados 
conseguem analisar cada uma das escolas e identificar o que elas precisam para 
melhorar o desempenho dos alunos, considerando as características de cada uma 
(p.12-13). 
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Sendo assim, a ADE contempla objetivos e características próprias de uma 
avaliação em larga escala, que atende ao macro (rede) e micro (escola) sistemas, 
simultaneamente, tendo para a rede o objetivo de subsidiar a formulação (re) e 
monitoramento de políticas públicas e fomentar a cultura de avaliação educacional, 
e para a escola o objetivo de fornecer informações qualitativas e quantitativas do 
desempenho dos estudantes, proporcionando à equipe escolar a partir de seus dados/
resultados diagnosticar, analisar/refletir, intervir e acompanhar o processo de ensino 
e aprendizagem em face dos objetivos esperados - competências e habilidades - 
presentes nos testes, auxiliando em suas ações/intervenções pedagógicas.

A metodologia adotada para a elaboração dos itens (múltipla escolha) ancora-
se na teoria da Taxonomia dos Objetivos Educacionais (Taxonomia de Bloom), 
nas matrizes de referência do Sistema de Avaliação da Educação Básica – Saeb, 
disponibilizadas pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Anísio Teixeira-Inep, 
nas Diretrizes Curriculares Nacionais – DCNs e na Proposta Curricular da Semed, 
articulada aos conhecimentos dos estudantes ao longo de sua trajetória escolar.

A construção da medida da ADE é subsidiada pela Teoria Clássica de Testes 
– TCT, cujo princípio básico é que, quanto mais acertos, maior será o domínio dos 
estudantes, isto significa que o todo é o mais importante, pois, privilegia a quantidade 
de acertos, o escore total, categorizados por etapa/ano/modalidade de ensino, 
apresentando resultados em nível geral (rede), por Divisão Distrital Zonal, por escola, 
turma e estudantes.  Nos anos de 2014 a 2017 foram avaliados estudantes do ensino 
fundamental nos componentes curriculares de Língua Portuguesa, Matemática, 
Ciências da Natureza e Humanidades (para os 8º/9º anos) com base nos documentos 
de referência supracitados e outros afins.

Em 2018, optou-se por avaliar o desempenho dos estudantes apenas nos 
componentes curriculares de Língua Portuguesa e Matemática. Até o presente 
momento, foram realizadas 02 (duas) aplicações para o 3º, 4º, 6º e 8º anos, e 01 
(uma) aplicação para os estudantes da Educação de Jovens e Adultos-EJA, da 3ª e 
4ª fases. 

A tabela a seguir, mostra o histórico das aplicações da etapa/anos/modalidades 
avaliados e a participação dos estudantes nos testes no período de 2014 a 2018.  

     Tabela 1     
Fonte: DAM/Semed-Manaus (Relatórios ADE 2014-2018).
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Atualmente, a ADE não atende os 1º e 2º anos do ensino fundamental, contudo é 
possível acompanhar a evolução do desempenho dos estudantes do 3º ao 9º anos ao 
fim de cada aplicação por meio da análise pedagógica dos resultados apresentados 
nos relatórios customizados via sistema online, e da ampla divulgação aos setores/
escolas da Semed, visto que são em sua maioria, os mesmos estudantes que 
circundam na rede até o último ano dessa etapa. 

Tendo em vista que o objetivo principal das avaliações externas deve ser a 
qualidade da educação, a Semed Manaus por meio dos resultados da ADE, mesmo 
com pouco tempo de implementação na rede, tem fornecido feedback importantes, 
especialmente para as escolas, evidenciando que a avaliação além de gerar 
diagnósticos sobre o aprendizado dos estudantes (erros/acertos), contribui no 
monitoramento da qualidade de ensino e na formação dos professores, constituindo-se 
em um potencial indicador de melhoria das práticas escolares e, consequentemente, 
da aprendizagem dos estudantes.

Dentre os impactos/contribuições destacamos:

•	 Apropriação da cultura de avaliação para além do que se planeja no espaço 
escolar a partir dos resultados;

•	 Elaboração de planos de intervenção pelas escolas com base nos descrito-
res com baixo desempenho após a divulgação dos resultados. Destaca-se, 
contudo, que as escolas são orientadas a fazerem uma análise prévia da 
avaliação, mesmo antes da divulgação oficial dos resultados, visto que os 
cadernos de prova ficam sob seu domínio;

•	 Acompanhamento/monitoramento dos dados da avaliação para subsidiar a 
gestão pedagógica das escolas;

•	 Compreensão da finalidade e característica da avaliação (avaliar habilidades 
e competências em leitura e resolução de problemas com base nos compo-
nentes curriculares avaliados nos testes articulados à proposta curricular);

•	 Realização de oficinas de formação junto aos professores dos anos iniciais e 
finais a partir do Caderno de Habilidade e Competências, material de cunho 
instrucional, elaborado pelos professores elaboradores de itens da Divisão 
de Avaliação e Monitoramento-DAM.

Articulada ao Sistema Nacional de Avaliação vale ressaltar que a ADE desde sua 
implantação, busca priorizar em seus itens a realidade educacional e as especificidades 
locais, por ser uma avaliação genuína da rede de ensino. Destaca-se ainda, como 
ponto de extrema relevância, o entendimento da avaliação pela comunidade escolar 
como parte do processo educacional, e que envolve tomada de decisão, pois ao 
analisar coletivamente os resultados, identificam-se as dificuldades dos estudantes 
no processo de ensino e aprendizagem, e ao mesmo tempo são planejadas ações 
corretivas para que eles possam vencê-las.
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Nota-se no decorrer do percurso uma evolução no pensar da escola no que 
tange à compreensão de que avaliação da aprendizagem e avaliação em larga 
escala, ainda que com propósitos diferentes se complementam, pois são indicadores, 
respectivamente, da qualidade da aprendizagem/educação básica, seja em nível 
nacional, internacional ou local. 

Nesse sentido pode-se constatar que a avaliação educacional tem um importante 
papel a desempenhar nos sistemas educativos contemporâneos e na sociedade 
em geral, contudo, é necessário que exista discernimento suficiente por parte dos 
dirigentes das redes de ensino em todas as instâncias, para que se perceba que 
papel é esse e quais são os seus limites, a fim de que não se transforme num mero 
procedimento de regulação e controle (FERNANDES, 2007).

O OLHAR PARA O RESULTADO DE 02 (DUAS) ESCOLAS DOS ANOS FINAIS DO 
ENSINO FUNDAMENTAL DA ZONA NORTE DE MANAUS 

A pesquisa de campo aconteceu em duas escolas municipais do 6º ao 9º ano 
do Ensino Fundamental, as quais foram submetidas às avaliações em larga escala, 
tanto em âmbito federal com a Prova Brasil, quanto municipal com a Avaliação de 
Desempenho do Estudante (ADE) no ano de 2016. As unidades de ensino estão 
localizadas na zona norte de Manaus, área mais populosa da cidade e apresentaram 
os seguintes resultados nas últimas avaliações, conforme demonstrado abaixo.

Componente Curricular
Esc. Mul. 1 Esc. Mul. 2

2013 2015 2017 2013 2015 2017

Língua Portuguesa 263,87 224,91 264,34 239,40 261,86 266,45

Matemática 252,66 221,86 261,36 233,86 258,16 251,52

Quadro 01

Proficiência- PROVA BRASIL/SAEB
Fonte: Pesquisa de campo- 2016. 

Pesquisadora: Rosemary Farias Rufino, 2016.

Ade 2016 Esc. Mul. 1 Esc. Mul. 2

1ª 4,65 4,62

2ª 4,11 4,21

3ª 4,86 4,79

Quadro 02

Média - Avaliação de Desempenho do Estudante (ADE)
Fonte: Pesquisa de campo- 2016. 

Pesquisadora: Rosemary Farias Rufino, 2016.
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A partir dos quadros, percebe-se que as duas escolas atingiram proficiências 
diferenciadas na Prova Brasil, enquanto a Esc. Mul. 1 obteve uma queda em sua 
proficiência em 2015, a Esc. Mul. 2 avançou. Na ADE, elas obtiveram médias bastante 
próximas nas três aplicações realizadas, contudo, ainda abaixo da média esperada 
para o nível de ensino. Na visão de Vianna (2003), os resultados dessas avaliações 
por si só não são capazes de solucionar os problemas da educação. 

No entanto, outros rumos podem ser tomados, visto que, os resultados podem 
fornecer subsídios para a tomada de decisões destinadas a benfeitorias no sistema 
de ensino e nas escolas por meio do acompanhamento de suas diferentes edições, 
em busca de caminhos que conduzam à formação da escola de qualidade. 

Com isso, os indicadores produzidos pelas avaliações em larga escala aplicadas 
nas escolas municipais de Manaus são divulgados para a comunidade em geral, 
e monitorados pela Secretaria Municipal de Educação que a partir das metas a 
serem atingidas por cada unidade escolar planeja estratégias de melhoria. Segundo 
Fontanive (1997, p. 157): 

As avaliações em larga escala têm sido adotadas preporandemente para identificar 
os perfis de aprendizagem e comparar os desempenhos, para monitorar a qualidade 
de ensino, realizar estudos de tendência, e, ainda, orientar a implementação 
de políticas educacionais. A divulgação dos resultados, acessíveis aos pais a à 
sociedade em geral, são também objetivos destas avaliações. 

De acordo com a autora, as avaliações em larga escala possuem objetivo 
próprio, elas não visam substituir as avaliações diagnósticas, formativas e somativas 
realizadas pelos professores no espaço da sala de aula. Seus indicadores devem 
orientar as políticas educacionais das redes, subsidiar a gestão das escolas e 
contribuir nas práticas em sala de aula para o pleno aprendizado dos estudantes. 

Elas proporcionam, ou ao menos deveriam, a reflexão sobre o processo de 
aprendizagem nas escolas, além de institucionalizar a avaliação educacional dando 
ênfase aos debates e a valorização das práticas pedagógicas de sucesso nos estados 
e municípios. Dessa forma, Gatti (2012, p. 34) afirma que “[...] as avaliações externas 
quando bem conduzidas e bem tratadas social, educacionalmente e eticamente, 
podem trazer contribuições relevantes à gestão educacional e aos processos de 
ensino aprendizagem”. 

A PERCEPÇÃO DOS ESTUDANTES EM RELAÇÃO ÀS CONTRIBUIÇÕES DAS 
AVALIAÇÕES EM LARGA ESCALA DO SAEB/INEP E ADE 

O estudo realizado investigou o entendimento dos estudantes de duas escolas 
públicas municipais quanto às contribuições das avaliações em larga escala no 
processo de ensino e aprendizagem. Para isso, foram aplicados questionários com 
perguntas fechadas para uma amostra de 137 alunos dos anos finais do ensino 
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Fundamental. A seguir os principais dados obtidos na pesquisa. 

Gráfi co 01: Contribuição da Avaliação       Gráfi co 02: Trabalho em sala de aula  
Fonte: Pesquisa de campo - 2016

Pesquisadora: Rosemary Farias Rufi no

      

A partir dos gráfi cos  é possível constatar que as avaliações em larga escala 
interferem de modo direto no interior das escolas. Elas são entendidas pelos 
estudantes como elementos importantes no processo de aprendizagem, pois 92,70% 
dos estudantes acreditam na sua contribuição.

As avaliações em larga escala conquistaram espaço nas escolas pesquisadas, 
pois os estudantes as consideram como uma ação a seu favor e não contrária a 
ela. Com isso, conclui-se que a aferição do rendimento é importante para que eles 
saibam o que aprenderam e o que não aprenderam em sala de aula. “Ao aluno cabe 
a atividade de apropriar-se dos conhecimentos socialmente construídos e dar-lhes 
signifi cado dentro do contexto em que ele, sujeito, está inserido e também de sua 
estrutura conceitual” (MORETTO, 2010, p.71). 

Ao avaliar um sistema de ensino espera-se que transformações aconteçam, 
como sustenta Luckesi (2011, p.183). “A atividade de avaliar caracteriza-se como 
um meio subsidiário do crescimento; meio subsidiário da construção do resultado 
satisfatório”. 

Segundo 89,75% dos estudantes, os professores passaram a trabalhar as 
avaliações externas em sala de aula. Isso evidencia uma mudança positiva no 
aspecto pedagógico das escolas, na medida em que as competências e habilidades 
que os estudantes devem desenvolver foram enfatizadas pelos professores em seu 
fazer pedagógico. Enfi m, eles estabeleceram uma conexão entre os resultados das 
avaliações em larga escala e sua prática em sala de aula.

Para Cardoso (2014), quando a comunidade escolar se apropria desses 
resultados, pode refl etir sobre as relações entre a atuação do professor e o 
desempenho dos estudantes, além de fazer uma interface com o currículo escolar.  
Estabelecer essas relações é uma forma de avaliar, um suporte para a escola que 
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busca a qualidade. 
É nas escolas que a equipe pedagógica utiliza os dados da avaliação nacional 

(SAEB) e municipal (ADE) como instrumento de análises, estudos e futuras 
intervenções com foco principal na aprendizagem dos estudantes. 

    Gráfi co 03: Forma de trabalhar              Gráfi co 04: Impactos das avaliações                                           
Fonte: Pesquisa de campo - 2016

Pesquisadora: Rosemary Farias Rufi no

Os estudantes também responderam sobre a forma que os professores trabalham 
as avaliações em larga escala em sala de aula, conforme demonstrado no gráfi co 
acima. De acordo com o gráfi co 03, as estratégias mais utilizadas pelos professores 
foram: revisão de conteúdos com 30,66%, simulados com 29,93%, exercícios com 
27,74% e um pequeno percentual que não trabalha. 

Diante desse resultado, foi evidenciado que os docentes das escolas 
investigadas consideram o desempenho atingido pelos estudantes nas avaliações 
em larga escala como elemento importante para a melhoria da aprendizagem, visto 
que, diversifi caram suas ações ou intensifi caram as já realizadas com o objetivo de 
desenvolver as competências e habilidades dos estudantes. 

É fundamental proporcionar ao estudante variadas situações de aprendizagens 
em que ele poderá exercitar as suas habilidades. Dessa maneira, ele naturalmente 
torna-se mais ativo e autônomo no processo de aprender. 

O desenvolvimento cognitivo dos estudantes passou a ser acompanhado a 
partir dos conhecimentos aferidos nas avaliações externas como a ADE e a Prova 
Brasil com o envolvimento do professor. Assim, o exercício da avaliação tornou-se 
uma oportunidade de aprendizagem. 

Um sistema educacional efi caz é aquele em que os estudantes aprendem, passam 
de ano e concluem a educação básica [...]. Para verifi car o cumprimento desse 
objetivo, são necessários indicadores de resultados educacionais que permitam 
avaliar o que os estudantes estão aprendendo, se estão sendo aprovados e se 
estão concluindo a educação básica na idade adequada. (KLEIN, 2009, p. 1). 
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No que diz respeito ao gráfico 04 foram citados os impactos dessas avaliações 
no processo de aprendizagem, pois, para alguns teóricos, os impactos das avaliações 
em larga escala no processo ensino aprendizagem ainda são tímidos, mas isso não 
significa dizer que não existem. O problema é que elas ficam somente no âmbito da 
escola, sem uma divulgação mais ampla. Geralmente os resultados dessas avaliações 
são divulgados para a sociedade por meio de dados quantitativos.

Tendo em vista que os impactos existem, os estudantes responderam ao 
questionário e identificou-se que 45,99% acredita que o maior impacto foi a reflexão 
sobre o conhecimento testado. Os outros 54,01% indicaram o interesse na melhoria 
do ensino, maior revisão dos conteúdos e nenhum impacto observado. 

Os dados obtidos com o Saeb e a ADE estimularam a reflexão e o interesse 
dos estudantes pelo conhecimento, o que deve ser considerado e aplaudido. Werle 
(2010) nos seus estudos em diferentes municípios relata experiências de escolas que 
incorporaram o uso das avaliações em larga escala em suas ações que impactaram 
seu fazer pedagógico. 

A ADE tem contribuído com as escolas municipais de Manaus no monitoramento 
e auxílio das intervenções pedagógicas dos professores para garantir a proficiência 
dos estudantes tanto nas avaliações externas, quanto internas. 

Para Freitas (2014), a ampliação dos níveis de avaliação para além da sala 
de aula começou a desenvolver escolas reflexivas, ou melhor, o coletivo da escola 
e não somente o professor passou a se apropriar dos problemas das escolas e se 
responsabilizar pela sua qualidade. 

Sabe-se que o crescimento intelectual dos estudantes não depende única e 
exclusivamente das políticas de avaliação em larga escala, porém elas contribuem 
com a organização pedagógica, provocam a discussão da equipe escolar ao explorar 
os resultados obtidos e norteiam atividades que garantam uma educação efetiva e de 
qualidade. Sobre isso, reflete Almeida (2011, p. 30):

Para os alunos, as avaliações têm uma importância fundamental. Dificilmente 
encontramos um que seja indiferente ao resultado delas. O motivo é simples de 
entender: E, na escola, o reconhecimento da qualidade do trabalho desenvolvido 
pelos estudantes e, por tabela, de seu valor intelectual concretiza-se por meio da 
avaliação. 

O fato é que todos almejam um resultado satisfatório nas avaliações e com os 
estudantes não é diferente. Cabe ao sistema de ensino reconhecer os esforços dos 
educandos através da divulgação das práticas exitosas em que os mesmos sejam 
incluídos ativamente, valorizando assim os processos de aprendizagem de forma 
qualitativa e não somente por meio dos dados quantitativos. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A investigação realizada possibilitou perceber que as avaliações em larga escala 
se tornaram rotineiras no cotidiano das escolas, e, por meio da aplicação do Saeb 
e da ADE é possível monitorar o nível de aprendizagem dos estudantes da rede 
municipal de ensino de Manaus a partir dos resultados de proficiência obtidos. 

Os resultados são divulgados posteriormente para cada escola, que passam 
a ter a responsabilidade de se apropriar de todas as informações disponibilizadas 
juntamente com a equipe para a reflexão e elaboração de planejamentos com ações 
eficazes que favoreçam a aprendizagem. 

Na visão de Castro (2009, p. 5) “Se há uma política que avançou no Brasil, 
nos últimos 15 anos, foi a implantação dos sistemas de avaliação educacional”. As 
políticas de avaliação em larga escala não podem servir para “ranquear”, “classificar”, 
“premiar” ou “punir”, como criticam alguns teóricos, mas como uma perspectiva de 
identificar as falhas, saná-las e construir a tão almejada qualidade do sistema público 
de educação do Brasil.

Na pesquisa identificou-se, que os dados das avaliações como a ADE influenciam 
políticas públicas na Secretaria de Educação Municipal de Manaus pela orientação 
de propostas de formação tantos dos estudantes como de professores da sua rede de 
ensino, além da definição de currículos visando à melhoria do processo educacional. 

Para os estudantes, as avaliações em larga escala têm contribuído com a 
melhoria do processo de ensino e aprendizagem, gerando assim impactos relevantes 
como: mudanças na prática do professor, maior reflexão sobre os conhecimentos 
testados despertando maior interesse no estudante pelo saber e consequentemente 
a melhoria do ensino. 

Não se pode negar os efeitos do ato avaliativo nas escolas, pois o mesmo 
vem cumprindo a sua finalidade de promover a reflexão dos estudantes frente ao 
conhecimento, às habilidades e competências desenvolvidas no processo. No 
entanto, precisam de maior estudo no âmbito qualitativo e não somente quantitativo 
como vem sendo divulgado nas mídias e na literatura especializada. 

A avaliação não pode reduzir-se as medidas de proficiência, os processos 
para atingi-las devem ser acompanhados, pois “ultimamente, políticas e práticas de 
avaliação em larga escala têm projetado maior foco nos resultados, em detrimento da 
reflexão sobre o cotidiano dos processos de ensino e aprendizagem [...]” (WERLE, 
2010, p.13). As ações de sucesso dos sistemas de ensino precisam ser disseminadas 
para toda a sociedade a fim de que a escola com seus profissionais seja valorizada, 
bem como as oportunidades proporcionadas aos estudantes.

 As políticas públicas, com seus projetos e financiamentos devem chegar à sala 
de aula e aos estudantes para que estes continuem sendo incentivados no processo 
de aprender com as competências e habilidades essenciais para que tenham sucesso 
na escola e na vida. 
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Dessa maneira, a pesquisa realizada torna-se importante no campo educacional 
por intensificar os debates e estudos acerca da importância das avaliações 
educacionais no processo de ensino e aprendizagem e de que forma elas podem 
provocar mudanças significativas no trabalho pedagógico exercido no cotidiano da 
escola.
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